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Rui Barbosa de Oliveira (1849-1923) é baiano da cidade de Salvador.
Realizou estudos no Ginásio Baiano, na Faculdade de Direito de Recife e na de São Paulo, onde foi companheiro de Castro Alves, Rio Branco, Joaquim Nabuco, Rodrigues Alves e Afonso Pena.

Quando estudante ingressou no jornalismo; formado, advogou na Bahia mas não abandonou a imprensa.

Em 1877 entrou na política: foi deputado provincial e geral. Na Câmara, inciou a campanha da Abolição.

Com a República, foi nomeado Ministro da Fazenda. Mais tarde, senador, renunciou ao mandato.

Como diretor do Jornal do Brasil, desenvolveu oposição ao governo de Floriano Peixoto. Ameaçado de morte, viajou para Buenos Aires e depois para Londres. Do estrangeiro, continuou enviando colaboração para seu jornal: é o volume das “Cartas de Inglaterra”.
Voltou ao Brasil em 1895, e na imprensa desenvolveu oposição ao governo de Campos Sales. Como presidente e relator da Comissão do projeto de Código Civil no Senado é que apresentou notável parecer, que constitui fundamento do livro “Réplica”.
Em 1907 chefiou a delegação brasileira à Conferência de Paz, reunida em Haia, na qual defendeu a tese da “Igualdade das Grandes e das Pequenas Nações”, despertando indiscutível respeito à Nação brasileira.

Por duas vezes Rui Barbosa concorreu à Presidência da República e não logrou ser eleito.

A bibliografia de Rui Barbosa é vasta, interessando a história literária e ao Direito. “O Papa e o Concílio”, tradução de Janus, cujo valor está no prefácio. Nele Rui Barbosa estuda as relações entre a Igreja e o Estado. “Cartas da Inglaterra” são a correspondência enviada de Londres. “Réplica às defesas de redação do Código Civil”, que é a célebre “Réplica”, contenda com o professor de Português Carneiro Ribeiro. Outras obras são: “Saudação a Anatole Prance”, “Páginas Literárias”, “Oração aos Moços” e “Elogio de Castro Alves”.
São características literárias de Rui Barbosa:
1) Rui é o grande exemplo de orador, político, jornalista, literato e sábio. Uma das maiores mentalidades do Brasil, com vida dedicada ao Direito e à política, foi estadista principalmente; 2)Toda essa presença na vida mental da Nação, devemo-la ao extraordinário poder de seu verbo a serviço da cultura, inteligência e combatividade que o caracterizaram. Político – foi perfeito homem de Estado e revolucionário liberal; Jornalista – impetuoso, vibrante; orador empolgante, de extraordinário poder de expressão; 3) Suas obras interessam à Literatura: a prosa de Rui Barbosa tem o mesmo sabor, a mesma força e a mesma correção da prosa de VIEIRA, que se sente ter sido o seu mestre predileto. Campeão do purismo, combateu as formas do dialeto brasileiro – “rótulo americano daquilo que o grande escritor lusitano tratara por nome angolês”.

O valor de suas obras está no culto que dedicou à língua portuguesa, um de seus conhecedores mais profundos. Sua linguagem é precisa e ágil, com vivacidade de expressão, originalidade, riqueza de forma e  conteúdo.
 Como observa o crítico literário norte-americano SCOTT-BUCCLEUCH (“An Anthology of Brazilian Prose, 1971, pág.85), “orator, statesman, writer and scholar, Rui Barbosa is one of the outstanding figures in Brazilian history. As a writer and speaker he was at his best when handling the loftiest themes – liberty, justice, patriotism etc, the burning idealism he displayed makim him the idol of a whole generation of his fellow countrymen. He is regarded by many the greatest master of the Portuguese language Brazil has so far produced”

